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laços de
família Julia, de sete meses, 

recebe massagem em sua
casa em Araçuaí; como

várias crianças da cidade,
ela só verá de novo seu
pai daqui a oito meses

BUROCRACIA FREIA
RETORNO A ANGOLA
ONU tem programa que poderia 
repatriar por ano até 150 refugiados
angolanos, mas falta de documentos
e de divulgação atrasa volta à pátria
Pág. 4 

GOVERNO EXPANDE
LAPTOPS NA ESCOLA
Mesmo sem avaliar teste em curso,
MEC vai ampliar uso na rede pública
de computadores móveis        Págs. 8 e 9 

Curso de professores a distância opõe
governos federal e municipal Págs. 8 e 9

NOVA ADUANA SECA
COMÉRCIO EM FOZ
Aperto da fiscalização traz crise
econômica e diplomática à região
da Tríplice Fronteira e faz políticos
locais criarem “mini-Mercosul”
Págs. 2 e 3 

FILAS ANULAM ATÉ 2
HORAS DE LAZER
A Folhavisitou 43 lugares, entre cine-
mas, bares, restaurantes e casas no-
turnas, para mapear quanto tempo o
paulistano perde à espera de diversão
Pág. 10 

PLACAS NÃO LEVAM
AO DESTINO CERTO 
Conheça 13 armadilhas das ruas de SP:
locais em que, por falta de placas –ou
por erros na sinalização– o motorista
vai parar bem longe de onde queria ir
Pág. 5 

FOTOS E SONS TENTAM IMPEDIR QUE FILHOS SE ESQUEÇAM DOS PAIS - em Araçuaí, cidade no centro do Vale 
do Jequitinhonha em que mais de um quinto dos homens passa oito meses por ano nas usinas de
cana-de-açúcar de outras cidades e Estados, projetos procuram preservar vínculo familiar Págs. 6 e 7
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))) ESTACIONADOESTACIONADOESTACIONADO
Táxis à espera na principal rua do comércio de Ciudad del
Este às 15h, quando fecha a maior parte das galerias

SAUDADE

Ex-“sacoleira”
quervoltarrelações

áridas
Maria Antônia diz que

comprou ablusa comestam-
pa de oncinha que veste “por
cinco pilas no Paraguai”.
“Sacoleira” por 15 anos, ela
diz ter criado cinco filhos,
construído e mobiliado uma
casa com o dinheiro do con-
trabando. Cada vez que cru-
zavaaponte, traziacincocai-
xasdeuísqueeduasdecigar-
ro, sem contar objetos nos
bolsos e memórias de com-
putador presas à barriga. A
mercadoria ia até São Paulo.
Todos os patrões “caíram”
nas mãos da Receita. “Às ve-
zes, passava dias escondida
no meio do mato para fugir
da polícia.Não tinha banhei-
ro, nada”. Ela diz que ganha-
vamais deR$ 1.200 pormês.
Com o aperto da Receita,
deixou a ponte, fez umcurso
e virou cabeleireira.“Hoje
nãoganhonemametade”.

SilasMarti/Folha Imagem
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Fórumdepolíticos locais
exigesoluçãobinacional

Sintofaltado
risco,daadrenalina
MARIAANTÔNIAOTHO
ex-“sacoleira”

................................................................................................
DA EQUIPEDE TREINAMENTO

A crise comercial e diplomá-
tica desencadeada pela nova
aduana em Foz do Iguaçu foi o
estopim para a criação de um
Parlamento Trinacional —for-
maencontradapelosdirigentes
das cidades afetadas para co-
brar uma solução dos governos
federais.
São três os pontos que tra-

vam a negociação entre Para-
guai e Brasil: o imposto cobra-
do na aduana, o limite anual de
importações e a lista de produ-
tosquepodemcruzaraponte.
“O governo brasileiro cortou

ocomérciodeumdiaparaoou-
tro, prejudicandoaunidadeda-
da pelo Mercosul”, diz Nelson
Aguinalgalde, presidente da
CâmaradeCiudaddelEste.
Mais do que o comércio, está

em jogo o peso da região no
Mercosul. “Somos mais que a
ponte da Amizade. Temos pro-
blemas de escala internacional
e recebemos a atenção de uma
cidade qualquer”, diz Carlos
Budel, criador do Parlamento e
presidentedaCâmara local.
Namesmalinha,pensaopre-

feito de Ciudad del Este e can-
didato à vice-presidência do
Paraguai nas eleições de 2008,
Zacarías Irún. “OMercosulnão
funciona como pólo de desen-
volvimentoregional”, afirma.
Para Argemiro Procópio Fi-

lho, especialista em Mercosul
da Universidade de Brasília, se

o governo acatasse as deman-
das locais estaria reconhecen-
do a fragilidade do bloco e lega-
lizandoocontrabando.
Segundo o Itamaraty, a nova

aduana causou desconforto di-
plomático com o Paraguai, que
acabou levando questões do-
mésticas para a mesa de nego-
ciações binacionais. A crise não
chegou a azedar as negociações
no âmbito do Mercosul, mas
deixounoParaguaia impressão
de que o bloco não atende a
seus interesses.
Isso porque o governo para-

guaio tem sidopressionadopor
um lobby dos comerciantes de
Ciudad delEste para que endu-
reça o discurso contra o Brasil,
na tentativa de forçaruma libe-
ralizaçãocomercialnaregião.
Como resultado, Lula pro-

meteu liberar umpacote de be-
nefícios a Ciudad del Este, in-
cluindoadiscussãodeuma“zo-
na franca” na região. O prazo
expirou, a imprensa paraguaia
reclamou e o Brasil pediu mais
duas semanas para estudar e
aprovaraproposta.
Assunção, Brasília e o Parla-

mento Trinacional concordam
num único ponto: a criação de
uma tarifação reduzida para
umalistadeprodutoseumaco-
ta anual para cada “sacoleiro”,
que passaria a ser ummicroim-
portador legalizado. Mas a so-
lução depende do pacote de be-
nefíciosaseranunciado.

Muro
A discussão, que se intensifi-

cou com o aperto da fiscaliza-
ção na aduana em novembro,
piorou quando foi divulgada a
construção de um muro entre
Brasil e Paraguai soba ponteda
Amizade. Em visita a Itaipu no
mês passado, o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva desautori-
zou a construção domuro,mas
já era tarde. Lula foi acusadode
autoritarismo e oMercosul, de
bloco falido por políticos da
TrípliceFronteira.
(SILASMARTÍeWILLIANVIEIRA)

ALTERNATIVA
)))MUAMBA1MUAMBA1MUAMBA1
Atravessadores contratados pelas galerias empacotam
produtos que serão levados a clientes no lado brasileiro

Nemuma
colher

WillianVieira/Folha Imagem Maria fuma um cigarro
sossegada em frente à sua lo-
ja de roupas usadas perto da
ponte da Amizade. “Traba-
lhohá 18 anos enuncapassei
uma colher de muamba pela
ponte”, diz orgulhosa, en-
quanto o marido, Gercino,
separa os fardos de roupas
coloridas e os sapatos que
eles compram de ONGs em
São Paulo e revendem para
pessoas carentes na região
de Foz. O contrabando nun-
ca foi tentaçãoparaela. “Não
quero trabalhar fria. Pago
imposto, tenho contador, fa-
ço tudo no legal. Ganho pou-
co, mas não tenho medo de
nada”. Cada peça de roupa é
comprada a R$ 2 e vendida a
R$ 3. O lucro parece peque-
no, mas, segundo associa-
ções locais, hámais de 50 lo-
jas no ramo, que crescem
mesmocomacrise.

WillianVieira/Folha Imagem

FOTO
1.85
21.0

FOTO
1.0
22.0

)))MUAMBA2MUAMBA2MUAMBA2
“Formiguinhas” esperam pela carga arremessada da
ponte e sobem morro até depósitos e estacionamentosMaior rua comercial de Ciudad

del Este, deserta às 20h

SilasMarti/Folha Imagem

Nuncapassei
muambapelaponte
MARIAFERNANDES
vendedorade roupasusadas

Números da crise

TRÍPLICE FRONTEIRA

Fonte: Ministério do Desenvolvimento Social

Cadastros no Bolsa Família

Mercadorias apreendidas em Foz do Iguaçu (valores em US$ mi)

2004

33,5

62,3

77,0

2005 2006

Fonte: Receita Federal

Demissões formais

Fonte: Sindicato dos Comerciários de Foz do Iguaçu

822

1.244

2006 2007

Aumento
de 51,3%

11,36% Apreensões na zona 1ª /
aduana (ponte da Amizade)
88,63%
Apreensões na zona 2ª / rio Paraná,
lago Itaipu e região

Até maio de 200732,7

Brasil

Uruguai
Argentina

Paraguai

Bolívia

em Foz do Iguaçu

18.511
2005

28.680
2007 (até fevereiro)

+55% +40%

no Brasil

10,9 mi
2005

15,3 mi
2007 (até fevereiro)

Chile

Peru

Somosmaisque
apontedaAmizade.
Temosproblemasde
escalainternacionale
recebemosaatençãode
umacidadequalquer
CARLOSBUDEL
presidentedaCâmaraMunicipaldeFozdo
IguaçuecriadordoParlamentoTrinacional

OMercosulnãoestá
funcionandocomopólo
dedesenvolvimento
paraaTríplice
Fronteira.Temosque
tirarasmáscaras
ZACARÍASIRÚN
prefeitodeCiudaddelEste

Nossofocoé
inteligência.Nãoposso
ficarcorrendoatrásde
paraguaiode16anos,
deMonzacheiode
cigarro
ALESSANDRODEMATTOS
delegadodaPolíciaFederal emFozdo
Iguaçu

Diadechuvaémais
fácil,masagentevolta
parecendoporco,com
lamaatéascoxas.
ANÔNIMA
“sacoleira”

Seeutivesseforça
traficavatambém,
porquenãodáparaver
criançapassandofome
SOLANGE
estudante

FOTO
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21.0

ALTERNATIVA2

De“sacoleira”
aprostituta
Terezinha trabalhou co-

mo “sacoleira” no Paraguai
até um mês antes da nova
aduana, quando foi atropela-
da na ponte. Durante os seis
mesesderecuperação,elaeo
filho de 13 anos foram sus-
tentados por vizinhos “saco-
leiros” em Porto Meira, na
periferia de Foz do Iguaçu.
Quando voltou a andar, a
ponte estava fechada para os
“laranjas”. Tentou trabalhar
comomanicure e cabeleirei-
ra, mas não ganhava o sufi-
ciente. Mesmo com mais de
40 anos, decidiu virar garota
de programa —os amigos a
chamam de “tia de progra-
ma”. Desde o início do ano,
Terezinha faz ponto em
frente ao motel Sex Sabe. Se
antesela ganhavaR$100por
dia como “laranja”, agora re-
cebe entreR$30eR$40por
programa.

))) FILASFILASFILAS
“Sacoleiros” aguardam fiscalização na nova aduana da
Receita em Foz do Iguaçu; espera pode levar horas

SilasMartí/Folha Imagem
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))) ÀSMOSCASÀSMOSCASÀSMOSCAS
Guarda-volumes usado como depósito com prateleiras
vazias; faturamento caiu de R$ 800 para R$ 30 por dia

Passeidos40e
soutiadeprograma
TEREZINHARIBEIRO
ex-“sacoleira”
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PauloGiandalia/Folha Imagem - 25/11/1994

EXPEDIENTE

FOTO
4.0
25.0

O Novo em Folha é pro-
duto da 43ª turma do Pro-
grama de Treinamento em
JornalismoDiáriodaFolha.
Osparticipantesdiscutem

pautas, fazem reportagens,
sugerem fotos, mapas e grá-
ficos e cuidam do acaba-
mento. A circulação é inter-
na e há uma versão expandi-
da na internet (www.fo-
lha.com.br/071773).
A 43ª turma de treina-

mento foi patrocinada pela
Philip Morris Brasil e pela

Odebrecht.
)EDITORADETREINAMENTO
Ana Estela de Sousa Pinto
)EDITORA DO SITE DE TREINA-
MENTO
Juliana Laurino
)EDITORADONOVOEMFOLHA
Ana Estela de Sousa Pinto
)APOIOTÉCNICO
Heide Vieira
Paulo Haddad
) PROJETO GRÁFICO, DIAGRA-
MAÇÃOE INFOGRAFIA
JuliaMonteiro
Marcio José de Freitas
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PontedaAmizadeem1994, quandomais de3milhõesde “sacoleiros” gastavamcercadeUS$100milhõespor anona região

SilasMartí/Folha Imagem
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Rafael Targino confereplacas eVerenaFornetti
acompanhaprova de cursodepedagogia semipresencial
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Vista atual dapontedaAmizade, commovimento fracoemhorário de pico; engarrafamento caiudeaté 5horas para 20minutos

fronteiraemcriseFernandoBueno (esq.) eGustavoGouveia fazemseleçãode
fotos para amatéria sobre refugiados angolanosnoBrasil
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Novaaduanaestrangula
comérciode“sacoleiros”
Apertoda fiscalizaçãonapontedaAmizadeprovocadesemprego,aumenta
criminalidadeealimentacrisediplomáticaentreBrasil eParaguai;políticos
dascidadesafetadasnosdois ladossearticulamparapressionarMercosulSilasMartí (dir.) fotografamovimento da pontedaAmizadee

WillianVieira entrevistamototáxi no ladobrasileiro
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WillianVieira/Folha Imagem
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SILASMARTÍ
WILLIANVIEIRA
DA EQUIPEDE TREINAMENTO

Não hámais lâmpadas no te-
to de um dos guarda-volumes
no lado brasileiro da ponte da
Amizade. Não fazem falta. Os
galpões de concreto e madeira
não funcionammaisànoiteeas
prateleiras aguardam vazias os
“sacoleiros”quenãovêmmais.
A construção de uma nova

aduanano fimdoanopassadoe
o aperto da fiscalizaçãonapon-
te estrangularam o comércio
na fronteira mais movimenta-
da do Brasil, secando a fonte de
renda de pelo menos 45 mil
pessoas. Elas passaram a bus-
car alternativas —dentro ou fo-
radocontrabando.
Quase não há estatísticas, já

que a maior parte do comércio
afetado é informal e órgãos ofi-
ciaisnão têmdados.Masacrise
levou políticos de cidades nos
dois lados da fronteira a criar
uma espécie de “mini-Merco-
sul” para exigir uma solução
dos governos federais (leia tex-
toaolado).
O problema não aparece em

gráficos, mas é visível nas ruas.
No lado brasileiro,mais de cem
mototáxis aguardam passagei-
ros. Acabaram os congestiona-
mentos de até cinco horas na
ponte, que já foi símbolo do co-
mércio binacional. No lado pa-
raguaio, caiu60%omovimento
das lojas e 5.000 delas fecha-
ramdesde2002, segundoauto-
ridades locais.

A maior loja de computado-
res da cidade demitiu metade
dos funcionários. Estavam va-
zias na hora do almoço numa
sexta-feira as 200 mesas da
praça de alimentação do Shop-
ping Vendôme, onde o movi-
mento caiu cerca de 80%. “Se o
brasileiro não comprar mais
aqui, não tem jeito”, diz a dona
de restauranteOralinadaSilva,
uma dos 8.000 brasileiros que
trabalham emCiudad del Este,
segundoassociações locais.
EmFoz, aCâmaraMunicipal

estima uma perda de R$ 18mi-
lhões ao mês no comércio na
ponte. Perderam clientes os
hotéis e pousadas dos “sacolei-
ros”. Na entrada do hotel Qué-
bec, ainda se ouve o barulho de
fita crepe embalando as caixas,
mas o movimento caiu. Três
dos 20 quartos estavamvagos e
o pátio usado como armazém,
vazio. “Antes tinha até fila pra
entrar”, lembra Dora, caixa da
padariaemfrenteàpousada.
Até 2005, apenas 5%dos que

passavam pela ponte eram fis-
calizados, alimentando com-
boios de até 300 ônibus com
mercadorias, que ultrapassa-
vam de longe a cotamáxima de
US$ 300 por pessoa. Comano-
va aduana, passaram a fiscali-
zar 100% do fluxo. Nenhum
ônibus foi apreendido na ponte
emcincomeses.

“Atravessadores”
Novas rotas, porém, surgi-

ram para contornar a aduana,
especialmente pelo rio Paraná.
No mês passado, 89% das
apreensões aconteceram fora
da ponte, grande parte no rio
—alimentando um mercado de
“atravessadores”, contratados
pelas galerias deCiudaddelEs-
te para entregar o produto no
Brasil. “Por 5%do valor a gente
passa um computador”, diz um
motoqueiro. Segundo a Recei-
ta, 70 veículos foram apreendi-
dos emmaio na ponte, a maio-
ria táxisemototáxis.
Quando o carregamento é

maior, o contrabando é feito
por barcos. “Dia de chuva é
mais fácil”, conta uma vende-
dora que traz mil jaquetas por
viagem. “A gente volta com la-
maatéascoxas”.

Problemasnafiscalização
“Fiscalização no rio mesmo

quase não há. Não há pessoal
suficiente”, diz o delegado da
Receita em Foz, Gilberto Tra-
gancin. “Se tivesse policiamen-
to, comcertezaseestrangularia
oproblema.”
O efetivo dobrou em três

anos, mas as prioridades são
outras. “Nosso foco é inteligên-
cia. Não corro atrás de Monza
cheio de cigarro”, explica o de-
legado da Polícia Federal em
Foz,AlessandrodeMattos.
Com a ponte fechada para o

contrabando, ganham força o
tráficodedrogaseosacertosde
contas. Segundo estudo da pre-
feitura, a cidade atingirá neste
ano a taxa de 1 homicídio por
1.000 habitantes —média qua-
trovezesmaiorqueanacional.
Tráfico e violência marcam a

famíliadeSolange.Sua irmãEl-
za foi presa atravessando a
fronteira com maconha. Dei-
xou cinco filhos, mantidos com
os R$ 75 que recebe do Bolsa
Família. “Se eu tivesse força
traficava também. Não dá para
vercriançapassar fome.”
Segundo oMinistério do De-

senvolvimento Social, o núme-
ro de cadastrados no programa
em Foz aumentou 55% —15%
acimadamédianacional.

Mototáxi traz passageiro para o lado brasileiro; ao fundo,
motoqueiros aguardamclientes em fila para atravessar ponteJohannaNublat (dir.) eMarianaBenevides, naRedação,

conferindo informaçõesda 1ª versão impressa damatéria
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VeridianaSedeh (dir.) entrevista donaZefa, artistadoVale do
Jequitinhonha, eClara Fagundes revisa reportagemsobre filas

Vejaentrevistas,galeriadefotos,diáriodeviagem ) www.folha.com.br/ 071773



Av. dos
Bandeirantes

R. Guararapes
R. C

. E
du

ard
o S

acc
ab

R. Demóstenes

R. G
il E

an
esAv. 

Port
ug

al

Av
. S

to
. A

m
ar

o Av. dos
Bandeirantes

Av. 
Ver.

Jo
sé

 Dini
z

R. P
rin

ce
sa

 Is
ab

el

R. Iraúna

Av. 
Ibi

rap
ue

ra

OUTROS PROBLEMAS

Veja como fugir das “pegadinhas” das placas de São Paulo

PRINCIPAIS ARMADILHAS

Campo Belo (zona sul)
Av. Washington Luís, sentido Interlagos x av.
Vereador João de Luca, sentido Cupecê

A placa que indica a entrada para a avenida
Cupecê está na horizontal de tão torta

Antes de passar pelo viaduto Washington
Luís, entre à direita e passe por baixo dele

Problema

>>   Av. Rebouças, sentido
centro - na altura da rua
Oscar Freire, há uma placa
“Centro/Alternativa”. O
motorista entra na Oscar e
vê uma placa, na rua Melo
Alves, indicando “Centro”.
Mas a Melo Alves termina
na própria Rebouças,
poucos metros depois —e
o motorista volta para onde
estava

>>   Av. 9 de Julho, sentido
Cidade Jardim - há três
entradas para a av. Paulista.
No entanto, só duas delas
estão indicadas. A que não
tem nenhuma placa —a
última, próxima ao túnel
Daher Cutait— é a entrada
que sai logo atrás do Masp
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  Radial Leste

R. Sete de Abril Viad. do Chá

Av. Prof. Arnolfo Azevedo

Praça Charles
Miller sentido

Angélica

sentido
Barra Funda

R. Itápolis

R. Itatiara
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es. Paulo

Passalaqua

R. Alagoas
R. Heitor de Morais

R. Dr. Acacio Nogueira
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R. Joaquim NabucoR. Laplace

R. E
mbo

ab
as

R. P
alm

are
s

R. Viaza

Rio Tietê

 Marginal direita do Tietê
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R. Dom. Pedro H. de O. Bragança

R. Cachoeira do Sul

sentido
Castello Branco

Como fugir

Campo Belo (zona sul)
Av. dos Bandeirantes, sentido aeroporto

Uma placa indica à direita para a av. Ver. J.
Diniz. Logo após a placa, há uma entrada. A
sinalização no asfalto acompanha essa indicação,
mostrando o acesso. Se o motorista entrar nessa
rua, pode voltar para a marginal Pinheiros

A entrada correta é antes do próximo viaduto

Campo Belo (zona sul)
Av. dos Bandeirantes, sentido aeroporto

Na entrada certa para a José Diniz, uma das
placas está escondida pelas árvores; a que diz o nome
da avenida está de cabeça para baixo

O motorista deve ficar atento: o acesso à
avenida fica logo antes da placa

Pinheiros (zona oeste)
Av. Eusébio Matoso, sentido centro

A placa que indica que o motorista deve pegar
o túnel para o centro está escondida pelas árvores.
Se perder a entrada, é preciso ir até a av. Brig.
Faria Lima, fazer o retorno e pegar a Rebouças

Mantenha-se na pista da esquerda e pegue
o túnel

República (centro)
Av. Ipiranga, sentido bairro até praça João Mendes

O motorista que vem do viaduto do Chá e
acessa a Ipiranga pela av. São João não consegue
chegar à praça João Mendes. A placa que indicaria
a entrada para a praça, na Ipiranga, não existe. O
motorista termina na rua da Consolação

Entre à esquerda na av. São Luís (logo depois
da praça da República) e siga em frente

Consolação (centro)
Praça Charles Miller

Na saída da avenida Prof. Arnolfo Azevedo,
uma placa indica ‘Barra Funda/Angélica‘ para a
esquerda. Quando o motorista segue para o
caminho indicado, chega na praça em frente ao
estádio do Pacaembu. Nela, há outra bifurcação
sem nenhuma indicação para que lado seguir

Fique na pista da direita e siga em frente
pela rua Itatiara para chegar à av. Angélica

Campo Belo (zona sul)
Av. Jorn. Roberto Marinho, sentido marginal
Pinheiros x av. Washington Luís, sentido Interlagos

O acesso às avenidas Washington
Luís/Interlagos (pelo viaduto Dep. Luís E. Maron
de Magalhães) não está sinalizado

Entre à direita na placa Jabaquara
(caminhões), mas pegue à esquerda para cruzar
a Roberto Marinho e siga em frente para chegar
à Washington Luís

Jaguara (zona norte)
Cebolão, sentido Castello Branco

Quem vem da rodovia Anhangüera e precisa
acessar a marginal Pinheiros não é avisado de que,
se continuar na faixa da direita, não entra na
marginal e acaba na parte pedagiada da rodovia
Castello Branco

Quando sair da Anhangüera, fique na faixa
da esquerda para pegar a ponte e chegar à marginal

>>   Saída do túnel Tribunal
de Justiça, sentido
Ibirapuera - na saída do
túnel, há quatro placas
suspensas, indicando em
que faixa ficar. As da direita
estão escondidas por
árvores; a da extrema-
direita, além de escondida,
está quebrada no pedaço
que indica onde ficar para
chegar ao Ibirapuera

>>   Marginal Tietê, sentido
Castello Branco - o
motorista não é avisado,
na pista expressa, que
precisa entrar na pista local
para chegar à ponte do
Tatuapé. Essa ponte dá
acesso à Imigrantes e à
Anchieta

F otos: R
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>>   Av. São Luís - a placa que indica o sentido para a praça
João Mendes está escondida por árvores
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trânsito
PlacasemSão
Paulo levamaté
parao lugarerrado

labirintourbano
Partedas20mil
sinalizaçõesde
orientaçãoda
cidadeestão
sujas, amassadas
econfundemo
motorista;CET
dizquevai
avaliaros
problemas
encontrados
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Quemestána av. dosBandei-
rantes (zona sul) no sentido ae-
roporto e se guia pelas placas
para chegar à Ver. José Diniz
pode acabar na marginal Pi-
nheiros, no lado oposto ao des-
tino. Essa é apenas uma das 13
armadilhas encontradas pela
FolhanasruasdeSãoPaulo.
De6a 20de junho, a reporta-

gem andou cerca de 700 kmna
cidade e constatou: existem
placas que mais atrapalham do
que ajudam. Há sinalizações
tortas, amassadas, de cabeça
para baixo e até aquelas que le-
vam ao lugar errado (veja ma-
pas ao lado). A CET (Compa-
nhiadeEngenhariadeTráfego)
disse que vai avaliar os casos
apontadospelareportagem.
Mesmo no centro, é possível

se perder com a sinalização. A
psicóloga Nair Falcão, 44, já se
perdeuna região. “Eu sabia que
a praça JoãoMendes era cami-
nho para [o bairro da] Liberda-
de. Não achei nenhuma placa
que me indicasse onde ficava.
Fiquei dando volta até pergun-
tarpara taxistas”, afirma.
Segundo Hugo Pietrantonio,

professor do departamento de
engenharia de transportes da
USP, quem faz a sinalização
conta justamente com isso: que
o motorista pergunte ou con-
sultemapas.

Problemas
Mas nem rotas recomenda-

daspelositedaCETsãobemsi-
nalizadas. Emumadelas, omo-
torista que vem de fora precisa
saber qual pista é a expressa e
qual é a local namarginal Tietê
—informação que não existe.
Em 2005, a reportagem da Fo-
lha jáhaviaconstatadoisso.
Na época, o órgão disse que

iria implantar uma sinalização
especial navia.Noentanto, sóo

projetopiloto foi iniciado,enão
há verbas para completá-lo
(leia textoaolado).
ACETdecideondecolocaras

placas depois que são feitos es-
tudos de tráfego. Dependendo
do projeto, podem-se levar até
oito meses para que a sinaliza-
ção chegue às ruas. Ela segue o
padrão de um manual —o Pro-
grama de Orientação de Tráfe-
go (POT),de1978.
Para o engenheiro Francisco

Moreno Neto, ex-gerente de
Planejamento e de Engenharia
deTráfego da CETentre 1976 e
83, um dos problemas é que o
POTnãoacompanhouo cresci-
mentodeSãoPaulo.
As placas ainda sofremcoma

falta de conservação. Elas du-
ram em torno de cinco anos,
passando por uma lavagem
anual—que, às vezes, não acon-
tece.Colisõesde veículose rou-
bostambémsãocomuns.
Cada placa custa, em média,

R$ 3 mil. Estima-se que há 20
mil sinalizações de orientação
em São Paulo.O órgão não sou-
be dizer nem quantas placas
são roubadas por ano, nem
quantas faltamemSãoPaulo.
MorenoNeto calcula que são

necessárias, hoje, 15 mil. Se-
gundo ele, implantar todas te-
ria um custo de cerca de R$ 25
milhões.

Faltaverba
paraplacas
........................................................................................
DAEQUIPEDE TREINAMENTO

A CET ia começar neste
ano os estudos para trocar
todas as placas de orienta-
ção. No entanto, segundo a
chefe do Departamento de
Logística e Estudos Espe-
ciais da CET, Daphne Savoy,
outras prioridades estão na
fila. Pior: nãoháverba.O iní-
cio foiadiadopara2008.
Outro projeto, que troca-

ria as placas das marginais
Pinheiros e Tietê —e iria re-
solver o problema apontado
pela reportagem em 2005—,
também está encostado por
faltadedinheiro.
“A verba da sinalização de

orientaçãoé sempreaúltima
a ser levada em considera-
ção”,afirmaSavoy.
Para trocar todas as placas

deorientaçãodeSãoPaulo, a
CETcalcula que levará cerca
detrêsanos—apartirdomo-
mento em que os projetos
estejam prontos e que haja
verba. Por ano, são trocadas
cerca de mil sinalizações do
tiponacidade.
A solução tem sido fazer

parcerias com a iniciativa
privada. As placas azuis que
indicam serviços (comohos-
pitais e delegacias) foram,
em parte, bancadas pelos
hospitaisparticulares.
Desde 1998, já foram colo-

cadas 700 desse tipo. A CET
faz um termo de parceria
com a instituição interessa-
da e fornece um anteprojeto
com as características que a
placadeveter.
A iniciativaprivada, então,

passa a ser a responsável por
confeccionar e implantar a
sinalização. (RT)

Vejaartesegaleriadefotos ) http://www.folha.com.br/ 071773
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devoltaaangola

1961    Grupos nacionalistas
 MPLA (Movimento Popular de
Libertação de Angola), Unita
(União Nacional para
Independência Total de Angola)
e FNLA (Frente Nacional de
Libertação de Angola) lutam
contra Portugal

1975    Independência do país.
Início da guerra civil. MPLA,
apoiado pela União Soviética,
disputa o poder com a Unita e
a FNLA, apoiadas pelos EUA.
Agostinho Neto, do MPLA,
assume a presidência

1979    José Eduardo dos
Santos, do MPLA, sucede
Agostinho Neto. FNLA perde
força e conflito se polariza entre
o MPLA e a Unita

1991    Acordo de paz encerra
primeira fase da guerra civil e
estabelece eleições livres

1992    Eleições presidenciais;
MPLA vence e elege Santos.
Unita não aceita o resultado e
retoma a guerra, que chega pela
primeira vez a Luanda (capital).
Início do maior fluxo de
refugiados para o Brasil

2002 Jonas Savimbi, líder

da Unita, morre em combate.
Unita entrega armas e encerra
guerra civil

Próximas eleições: 2008
(Parlamento) e 2009
(Presidência)

Guerra civil deixou 1
milhão de mortos

CRONOLOGIA

Fonte: CIA Factbook, Fórum de Quadros Agolanos e Angolinistas,
 Zakeu Zengo, professor da Uerj
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Aaluna deenfermagemEugêniaCoelho,quequervoltara Angolaapós afaculdade Leonardo Matos, marido de Domingas Dalas, e Anderson Osvaldo, filho do casal

Tenhoquesergrataaopaísquemeacolheu.Aquieume
identifiquei, fizamigoseestouaestudar
EUGÊNIACOELHO
refugiadahá8anosnoBrasil

Minhamulherfoiembora,agoraqueroregularizaros
documentosdomeufilhoparaqueelepossaencontrá-la
LEONARDOMATOS
refugiado há oitoanos no Rio de Janeiro

Documentosdificultam
retornoderefugiados
Burocraciaéoprincipalentraveparaprogramaderepatriação
voluntáriadaONU;ConsuladodeAngolaafirmanãohaverproblemas

................................................................................................
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GUSTAVOGOUVEIA
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DomingasDalas voltou aAn-
gola deixandomaridoe filhono
Brasil. Após oito anosnoRiode
Janeiro, como refugiada de
uma guerra que deixou 1 mi-
lhão de mortos, Domingas ten-
taserestabeleceremseupaís.
Comoela, outrosexpatriados

querem retornar, mesmo que
emAngolaamaioriadaspontes
e estradas continue destruída,
exista mais de uma mina ter-
restre por habitante e carência
de infra-estrutura básica como
escolasehospitais.
Mas, embora a ONU tenha

começado este ano um progra-
ma para repatriar quem quer
voltar a seupaísnatal, ninguém
embarcoucomajudadaentida-
de.Aorganizaçãopoderiaman-
dar até 150 pessoas por ano,
massórecebeusetepedidos.
Seis não têm a documenta-

ção necessária, o que revela um
dos principais obstáculos da
ação: a dificuldade de obter
passaportes. Sem os papéis,

dois dos seis desistiramevolta-
ram para Angola por meios
próprios—foi o casodeDomin-
gas.Osoutrosquatroaguardam
osdocumentos.
O único refugiado que estava

em dia com a burocracia desis-
tiuantesdeembarcar.
A repatriação voluntária,

promovidapeloAcnur (agência
da ONU que dá assistência aos
refugiados), paga passagem aé-
reaeUS$200aosangolanosre-
fugiados que queiram voltar à
terra natal. Mas é preciso ter
passaporteválido.
E quem não tem os papéis

demora para obtê-los. “Fala-

mosváriasvezescomocônsule
o embaixador (de Angola), pois
exigem requisitos que não é
possível que o refugiado te-
nha”, diz Luis Varese, repre-
sentantedoAcnurnoBrasil.
Segundo o consulado, não há

dificuldades (leia o texto ao la-
do). Os postulantes, no entan-
to, enfrentamum círculo vicio-
so da burocracia: o governo an-
golano dá o salvo conduto a
quem já tema passagem.Mas o
Acnur só dá passagens a quem
jáobteveospassaportes.
Outro fator que explica a bai-

xa adesão é a divulgação ainda
tímida, feita com panfletos e

cartazes apenas no Rio de Ja-
neiro. No Estado, vivem 1.310
refugiados angolanos —com
1.684 pessoas, é de Angola a
maior população de expatria-
dosnoBrasil.
Moradora de São Paulo, Eu-

gênia Coelho faz parte desse
grupo e quer voltar quando ter-
minar a faculdade de enferma-
gem —ela curso o segundo de
oito semestres. “Oobjetivoé le-
var o que aprendi fora para o
meupaís”.
Apesar da determinação, Eu-

gênia nunca tinha ouvido falar
da iniciativadoAcnur.
“Quando for resolvido esse

problema (da documentação),
provavelmente até o fim de ju-
lho, faremos a propaganda com
mais força”,afirmaVarese.
A agência deve repetir no

Brasil a estratégia que adotou
na África: divulgar a repatria-
çãovoluntáriaporváriosanose
cessar o programa apenas
quando perceber que não há
mais interessados.
“A repatriação voluntária é

um direito do refugiado”, afir-
maorepresentantedoAcnur.

Angolano vive quase a metade do tempo de um brasileiro

COMPARATIVO ENTRE AS DUAS EX-COLONIAS

Área total
População
Crescimento demográfico
Expectativa de vida
Crescimento do PIB
População abaixo da linha de pobreza

1.246.700 km2

12.263.596
2,184%
37,63 anos
15%
70%

8.511.965 km2

190.010.647
1,008%
72,24 anos
3,7%
31%

Angola Brasil

OUTROLADO

Consuladovê
normalidade
Funcionários do corpo di-

plomático de Angola no Bra-
sil afirmam não haver difi-
culdades para os angolanos
obterem a documentação
necessária para a repatria-
çãopeloprogramadoAcnur.
Segundo o vice-cônsul de

Angola no Brasil, Albertino
deJesus, “nãoháburocracia,
o que existe é a tramitação
própriadoprocesso”.
Jesus afirma que o candi-

datoà repatriaçãodevepedir
em Angola uma certidão de
nascimento, ou um docu-
mento que prove a sua na-
cionalidade.
Para isso, segundo Jesus, é

preciso que ele tenha algum
contato no país que possa
obtereenviarodocumento.
O papel deve ser levado ao

Departamento de Registros
Centrais, que verifica suaau-
tenticidade. O contato o en-
via ao Ministério das Rela-
ções Exteriores de Angola,
onde ele deverá buscar e en-
tão mandar ao requerente
no Brasil, que o leva ao Con-
suladodeAngolanoRio.
O secretário para área

consular da Embaixada de
Angola no Brasil, Isaú Boco,
também diz não ver dificul-
dades na obtenção da docu-
mentação necessária: “O
problema é que a embaixada
exige certos requisitos para
comprovar se a pessoa é
mesmoangolana”.
No entanto, o secretário

dissequeoembaixador iráse
reunir com o representante
do Acnur no Brasil, Luis Va-
rese, para resolver questões
referentesàdocumentação.

Aviagemde
LuenaaLumbala
N’Guimbodemorava
umatardenaépoca
dosportugueses.Hoje
levadoisdias.Asdez
pontesestão
destruídaseseus
acessosminados
STEPHANLOUTIT
chefedo Escritório do Acnur em Luena

PAÍSAFRICANO
JÁRECEBEUDE
VOLTA410MIL
REPATRIADOS
ProgramadaONUna
Áfricaterminouapós
oretornode90%dos
457milrefugiados,
principalmentedos
vizinhosZâmbia
eRepública
Democráticado
Congo

Angolanos constituem maior grupo de refugiados no Brasil

PERFIL DOS REFUGIADOS NO BRASIL E NO MUNDO

Palestinos

Afeganistão

Iraque

Sudão

Somália

Rep.Dem. Congo

Burundi

REFUGIADOS NO BRASIL
Principais continentes de origem 78%

9%7% 6%

América

Europa

África

Ásia

REFUGIADOS NO MUNDO
Principais grupos de origem (em %)

Mundo

Brasil

refugiados
pedidos

de refúgio

3.357 609
14,2 mi 96,6 mil

PLACAR GERAL

30,3

14,8

10,6

4,8

3,2

2,8

2,8

Fonte: Acnur (ONU) 2006 e Conare

7,7%
são menores
de 18 anos

26%
Mulheres

74%
Homens

50%
Mulheres

50%
Homens

45%
são menores
de 18 anos

NO MUNDO

NO BRASIL

LEGISLAÇÃO
BRASILEIRA É
UMADASMAIS
ABRANGENTES
Lei,quefazdezanos,
étidacomoumadas
maismodernas;
critériosparadefinir
quemérefugiado
sãomaisamplos

Vejaíntegradetextos,entrevistasegaleriadefotos ) www.folha.com.br/ 071773
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ARAÇUAÍ EM NÚMEROS
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População Analfabetismo*

Média de anos
de estudo*

IDH (Índice de
Desenvolvimento
Humano)*  **

Área

Taxa de
urbanização*

Desemprego*

37.108
2.236 km2

57,3%

15,9%

30,3%
3,9

0,687

SP

MG

BA

GO

RJ

Belo Horizonte

* Dados de 2000    ** IDH vai de 0 a 1. Quanto mais próximo de 1, melhor

AraçuaíVale do
Jequitinhonha

FOTO
1.92
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Cortador e filhos
retratados por

americana

êxodo
Comfotos,cidade
tentaimpedirque
filhosesqueçampais

CoralMeninos deAraçuaí ensaiamúsicasdonovoCD

Ser Criança
OcoralMeninosdeAraçuaínasceudesseprojeto,que temco-

mo lema a educação pelo brinquedo e é desenvolvido com
crianças entre 7 e 14 anos, em paralelo à escola. Em 1998, os
participantes queriam dar um presente à Natura, financiadora
do Ser Criança na época. Como gostavam de cantar, pensaram
em fazer uma apresentação musical. Uma ONG chamou para
prepará-los o grupoPonto dePartida, de Barbacena, que acom-
panha o coral até hoje. Em julho, eles lançam seu segundo CD,
que temparticipaçãoespecial deMiltonNascimento.

Homensdeixamfamíliaduranteoitomesespara
trabalharemoutrosEstadose,quandovoltam,nãosão
reconhecidospelos filhos;projeto fotografa famíliase
gravavozesparapreservarmemóriaemantervínculo

BrunoMiranda/Folha Imagem
Foto deFamília
tenta preservar
vínculo afetivo
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laçosde
Júlia émassageada
emprojeto deONG
umdia após partida

de pai cortador

MeninosdoCidadeCriança perdemtimidez brincando

Cidade Criançafamília Pessoas da própria comunidade participam da educação de
crianças de zero a seis anos e dão apoio emocional e dicas de
saúde a gestantes. Em visitas semanais, as grávidas e os bebês
recebemmassagens. Aos sábados, elas fazemcaminhadas e tro-
camreceitas.Hádiasdebeleza, commanicureecabeleireiro.

BrunoMiranda/Folha Imagem
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O marido de Maílsa Fernan-
des, 22, não acompanhouages-
tação da filha do casal, Júlia,
hoje com setemeses. Provavel-
mente não verá seus primeiros
passos. Ele foi para o corte de
cana quando Maílsa estava no
primeiro mês e só voltou uma
semana antes do parto. Meses
depois, refezocaminho.
Assim como ele, 2.000 ho-

mens deixaramAraçuaí, noVa-
le do Jequitinhonha (MG), este
ano rumo a usinas de cana-de-
açúcar em São Paulo, segundo
dados do Sistema Nacional de
Emprego(Sine).
Mesmosemincluir trabalhos

clandestinos ou em outros Es-
tados, essa cifra já corresponde
a cerca de 20% dos homens
com mais de 18 anos —idade
mínima para as usinas—, se-
gundo dados do Pnud (Progra-
ma das Nações Unidas para o
Desenvolvimento) de 2000. O
próprio Sine admite que o nú-
merorealdevesermaior.
Quando voltam,depois deoi-

tomeses, essespais já forames-
quecidos por seus filhos. Para
tentar manter o vínculo das fa-
mílias, a americana Emma
Raynes, 25, envia, há um mês,
fotografias de crianças de Ara-
çuaí para plantações de cana-
de-açúcar nos Estados de São
Paulo, Rio de Janeiro, Mato
GrossoeMinas.
Comisso, ela querqueospais

possam acompanhar o desen-
volvimentodosfilhos
O trabalho também é feito

com quem fica. Desde feverei-
ro, Emma fotografa famílias e
grava mensagens dos pais em
CD para que as crianças não se
esqueçamdafigurapaterna.
“Vou mostrar sempre a foto

do pai para que ela não se es-
queça dele”, promete Maílsa,
mãedeJúlia.
Para desenvolver esse traba-

lho, a americana conta com o
apoio de uma fundação holan-
desa, que também financia um
projeto da ONG Centro Popu-
lar de Cultura e Desenvolvi-
mento (CPCD), que atua na ci-
dade desde 1998. Trata-se do
CidadeCriança (leia textoabai-
xo), desenvolvido com gestan-
tes e crianças de zero a 6 anos
—mulheres e filhos de cortado-
resdecana.
Há quatro anos, o marido de

Rosalina de Jesus, 30, já não
troca sua casa pelo corte de ca-

na.Ele agoradirige oúnicoôni-
bus que liga a comunidade ru-
ral Engenheiro Schnoor, onde
moram, à zona urbana de Ara-
çuaí.MasRosalinanão esquece
a solidão que sentiu durante a
gravidezdoprimeirofilho.
“Quando ele voltou, o bebê já

estava andando”, recorda com
os olhos cheios de lágrimas. Na
safra do ano seguinte, omarido
foi embora deixando-a grávida
deseusegundofilho.
Sair de casa rumo aos cana-

viaisnãoédestinosódoschefes
de famílias, mas também dos
jovens de Araçuaí a partir dos
18 anos. Por acreditarem que o
trabalho nas usinas seja uma

das únicas possibilidades de
adquirir bensmateriais, eles fi-
cam ansiosos para chegar à
maioridade.
“Meu filho de 15 fala que está

doido para completar 18 anos
para ir para o corte”, relataVal-
deniceMariaAlves,35.
Ângela Maria Moreira, 46,

conta que um de seus cinco fi-
lhos justifica o objetivo de ser
cortador da seguinte forma:
“Mãe, você não tem condições
de dar o que eu quero. Quero
roupa, calçado, até comida, às
vezes,vocênãopodemedar”.
O produtomais cobiçado ho-

jeemAraçuaíéamoto.
“De uns cinco anos para cá,

virou uma febre. Primeiro foi o
relógio, depois, o som.Agoraéa
taldamotocicleta”, relataCelso
Silva, 47, que já foi cortador de
cana e trabalhou na Secretaria
Municipal de Agricultura e ho-
je dirige um dos projetos do
CPCD em Araçuaí, o Caminho
dasÁguas.
As motocicletas chegam na

cidade desmontadas, em um
caminhão, alguns dias antes
dostrabalhadoresretornarem.
Por pensarem nas oportuni-

dades que terão no futuro, al-
guns meninos perdem o inte-
ressepelosestudos.
“Quando digo parameu filho

de 11anosestudar,eleresponde
‘estudar para que? Sei que vou
para o corte. Opai sempre foi’’’,
relataRosalina.
O trabalho nas usinas nem

sempre corresponde às expec-
tativas de quemdeixa a família.
Ângela diz que dois de seus fi-
lhos ligamreclamandoquea si-
tuação está ruim e que eles es-
tão ganhando muito pouco,
menos deR$8pordia. “Agente
fica triste, eles saem numa es-
perança de conseguir comprar
algumacoisa”, lamenta.
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Coraldevolvecinemaa
Valeapósquase30anos
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A partir de agosto, Araçuaí,
no Vale do Jequitinhonha, vol-
tará a terumcinema—oúltimo
foi fechadonadécadade70.
Devolver uma sala à cidade

foi idéia dos jovens do coral
Meninos de Araçuaí. Eles apli-
caram R$ 40 mil arrecadados
com espetáculos e venda de
CDsnaconstruçãodamesma.
Aparteque faltavados recur-

sos para o cinema, R$ 275 mil,
foi obtida pelaONGCentroPo-
pular de Cultura e Desenvolvi-
mento (CPCD) com os gover-
nosfederaleestadual.

No Vale —com 53 municí-
pios—, só osmoradores deCar-
bonita podem assistir a filmes
na tela grande, de acordo com
dadosdoIBGE.
Mas a cidade tem apenas

projeção de DVD em um telão,
o que faz do cinema do coral o
únicoregistradonaregião.
A sala, de cem lugares, está

sendo construída no centro an-
tigo de Araçuaí. Ela será geren-
ciada por uma cooperativa de
jovens que participam dos pro-
jetos do CPCD e deve levar o
mesmo nome do coral. Preço
da entrada e filme de estréia
sãoquestõesaindaemaberto.

Até os dez anos, Cátia Go-
mes, 17, nunca tinha ido ao ci-
nema. Numa viagem com o co-
ral a São Paulo, ela assistiu à
animação“VidadeInsetos”.
“É muito legal, parece que a

genteestá chegandonomundo,
que está dentro do filme.” A jo-
vem espera a inauguração em
Araçuaí para ir a uma sala de
exibiçãopelasegundavez.
A ida à capital paulista tam-

bém foi a primeira oportunida-
de de Cátia sair de sua cidade
natal. Comocoral, foi atéParis,
onde o grupo se apresentou
com Milton Nascimento no
anodoBrasilnaFrança. (VS)

Clésio Celestino,19,molda ferro para fazer escultura

Fabriquetas
Digoparameufilhode11anosestudareele

responde‘paraque?Seiquequevouparaocorte.
ROSALINADEJESUS,moradoradeAraçuaí

Jovens a partir de 16 anos aprendema fazer esculturas, bone-
cos,móveis e utensílios de ferro, bambu, tecido,madeira e tinta
de terra. Depois de dominarem as técnicas, eles entram para a
cooperativa Dedo de Gente, que gerencia as vendas. Cada coo-
peradotrabalhameioperíodoeganhaR$175pormês.

CoralMeninosdeAraçuaí ensaia emcinemaconstruído comdinheiro arrecadadopor ele
BrunoMiranda/Folha ImagemTERAPIA
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Desabafar é doque as grávi-
das de Araçuaí mais gostam
no projeto Cidade Criança.
Sem ter com quem conversar
e angustiadaspor ficaremoito
meses longe dosmaridos, elas
ganham mães cuidadoras
—mulheres que já viveram ou
vivemamesmaexperiência.
Noprojetocoordenadopela

ONG Centro Popular de Cul-
tura e Desenvolvimento
(CPCD), as mães cuidadoras
dão dicas de saúde, apoio
emocional e aplicam massa-
gens nas gestantes e nas
criançasdeatéseisanos.

“Eramuito bom, a gente fa-
lava muita coisa”, recorda-se
Maílsa Fernandes, 22, das
idas semanais da mãe cuida-
doraMargarida à sua casa en-
quanto estava grávida e longe
domaridocortadordecana.
O Cidade Criança é um dos

quatro projetos desenvolvi-
dos pelo CPCD em Araçuaí
(leia textoaolado).
Todos fazem parte de um

maior, o Arassussa, que, com
o apoio de mais 12 ONGs e
instituições, querem fazer de
Araçuaí a primeira cidade
sustentável do Brasil. A ques-
tão ambiental será o foco
principalnosprimeirosanos.
“Araçuaí é uma plataforma.

Se a gente conseguir fazer es-
se trabalho noVale, consegui-
rá fazer em qualquer lugar do
país”, afirmaTião Rocha, pre-
sidentedoCPCD. (VS)

BrunoMiranda/Folha Imagem
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afastasolidão
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Lendadizquecidade foi
fundadaporprostitutas
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Quando“donaMariaCheiro-
sa” — a mais antiga prostituta
da cidade— olha para o cinema
em construção, ela se lembra
de tudo que viveu naquele ce-
nário, hoje em ruínas e reduto
detráficodedrogas.
Os 67 anos de Cheirosa tra-

duzemgrande parte dahistória
de Araçuaí, que tem sua funda-
ção ligadaàprostituição.
A versão mais popular é a de

que meretrizes expulsas por
um padre de uma aldeia, onde
aportavam canoeiros, subiram
o rio que dá nome à cidade e

conseguiram abrigo na fazenda
da matriarca Luciana Teixeira.
Atraídos pelas mulheres, os ca-
noeirosmudaramdeporto, on-
de se formou um arraial, que,
em1871,deuorigemaAraçuaí.
Por muito tempo, dona Ma-

ria fez o papel da fundadora da
cidade em festas comemorati-
vas. “Todo ano eu interpretava
Luciana Teixeira. O padre que
convidava. A gente saía da pra-
ça da igreja de caminhão e as
meninas que moravam comigo
faziamopapeldas inquilinasde
Luciana.Tinhaoscanoeiros...”
Outra lembraça de donaMa-

ria é o período em que morou

na igreja com outras prostitu-
tasdacidade.
“Passei quatromesesna igre-

ja. Tudo quanto é mulher foi
para lá. O padre tratava todo
mundobem.Ninguémfaziana-
daerradopor lá.”
O que levou as mulheres à

igreja foi uma enchente, em
1979,quedeixouoentãocentro
da cidade submersopor 15dias.
Os comerciantes se estabelece-
ram num ponto mais alto, fun-
dandoocentroatual.
“Passei nesta rua de canoa.

Ficou tudo embaixo d’água”,
aponta dona Maria para a rua
daconstruçãodocinema. (VS)

Mudas são cultivadas comtécnicasdepermacultura

Caminho das Águas
Oprojeto recuperou, comagricultura sustentável (permacul-

tura), um sítio de 5 ha. A técnica não usa agrotóxicos nemquei-
madas. A água da chuva é armazenada, esterco serve comoadu-
bo e são plantadas espécies quemantêmaumidadedo solo. Em
julho,osítiopassaafuncionarcomoescolaparaosagricultores.“Cheirosa”, amais antiga prostituta da cidade, observa ruínasao redor da construçãodo cinema

OuçatrechodocoralMeninosdeAraçuaí ) www.folha.com.br/ 071773
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>>    Meninos param
de jogar futebol para
conhecer laptop

Veja onde estão
os alunos que
receberam os
laptops

AS PRIMEIRAS
CINCO
ESCOLAS

COMPUTADOR

TURMAS
PARTICIPANTES

ESTÁGIO DO
PROJETO

QUANTIDADE

Gilvan Barreto / Folha Imagem

Danilo Verpa / Folha Imagem

Leonardo Wen / Folha Imagem

>>   Alunos
paulistanos
aprendem
a enviar
e-mails

Palmas (TO)

Classmate (Intel)

400

Professores em
treinamento

Fundamental
e médio

Piraí (RJ)

Classmate (Intel)

400

Ajustes da rede antes
de começar a usar

3ª a 8ª séries do
fundamental

Brasília (DF)

Mobilis (Encore)

40

Ajustes da rede antes
de começar a usar

4ª e 7ª séries do
fundamental e EJA
(jovens e adultos)

São Paulo (SP)

XO (OLPC)

120

Usaram poucas vezes
os computadores

2ª e 5ª séries do
fundamental

>>    Alunos
dominam
tecnologia mais
rápido que
professores

Porto Alegre (RS)

XO (OLPC)

175

Já usam os computadores
desde março

4ª e 6ª séries do
fundamental; outras
séries no 2º semestre
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UMDIANAESCOLA (I)MOBILIDADE

Sinal toca,
ninguémsai

Laptopnão
saidaescola

........................................................................................
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O sinal toca numa escola
deperiferia deSãoPauloeos
alunos reclamam.Mas o avi-
so indicava o final das aulas,
não o começo. Ninguém
queria sair da classe e deixar
os laptops —a escola é uma
das cinco em que o projeto
UCAestá implantado.
Cauê, da2ª sériedoensino

fundamental, mandava o
primeiro e-mail de sua vida
quando o sinal tocou. Os co-
legas que ainda não haviam
conseguido enviar mensa-
gens não queriamarredar pé
dolugar.
Na outra das duas escolas

em que o projeto já foi im-
plantado, em Porto Alegre,
os alunos não têm esse pro-
blema. Cada um tem o seu
computador e pode usá-lo
inclusive no recreio. Só não
podemaindalevarparacasa.
A Folha acompanhou ati-

vidades nas duas cidades. Na
escola gaúcha, os alunos já
têm facilidade para pesqui-
sar na internet, produzir
textos, filmar, fotografar, jo-
gareconversarpeloMSN.
Mesmo com os jogos libe-

rados, os professores garan-
tem que eles estão mais dis-
ciplinados e prestam mais
atençãoàsatividades.
A facilidade das crianças

contrasta comodesconforto
de professores, que dizem
“engatinhar”. Fátima Fer-
nandes, da turma que rece-
berá os laptops em Brasília,
brinca que está perdendo o
sono com a chegada dos
computadores: “Eu sou a
rainha do papel: carreguei e
cortei papel nesses meus 21
anosemsaladeaula”.
Para a coordenadora do

UCA em Porto Alegre, Léa
Fagundes, é positivo que o
professor se sinta descon-
fortável e, diante das possi-
bilidades abertas pelo com-
putador, não possa repetir
sempreamesmaaula.
Na opinião do secretário

de Educação a Distância do
MEC, Carlos Bielschowsky,
a experiência gaúchamostra
que o desafio do projeto é
possível: “Transformar os
alunos em mais autônomos,
mais autores, mais atores,
que desenham sua própria
trajetória”.(JNeMB)

........................................................................................
DAEQUIPEDE TREINAMENTO

Apesar da proposta de que
os alunos levassem os com-
putadores para casa, nenhu-
ma das escolas do UCA sabe
dizerquando issovai aconte-
cer. Em Brasília, Palmas e
São Paulo, os pais serão cha-
mados para discutir a idéia.
Vários têm medo de que os
filhos sejamassaltados.
Em Piraí, os computado-

res não sairão da escola, pelo
menos, até o final deste ano.
Os alunos serão incentiva-
dos a ficar na escola após as
aulas, acompanhados de
suas famílias.
Em Porto Alegre, os alu-

nos poderão levar os compu-
tadores para casa quando to-
dos os 400 tiverem um lap-
top—hojehá 175.

Éparasermóvel
Para o representante da

One Laptop per Child na
AméricaLatina,DavidCava-
llo, é fundamental que os
computadores estejam sem-
pre com os estudantes: “Os
turnos nas escolas brasilei-
ras sãocurtos.Queremosau-
mentar a oportunidade de
aprendizagemdascrianças”.
O computador faria tam-

bém a inclusão digital da co-
munidade, segundo o pro-
fessor Simão Pedro Mari-
nho,daPUC-MG.
“Amaiorpontede sedução

do UCA é fazer o menino já
incluído ser agente da inclu-
sãona sua famíliaenasuavi-
zinhança, mesmo que ele
ainda esteja na periferia do
mundodigital.”(JNeMB)

NOVAMÚSICA
DEGIL FALA
SOBRE ‘MENINO
INTERNETINHO’
Ouçano site do
caderno “Banda
Larga”, emque o
ministro daCultura
cita a facilidade dos
garotos coma rede

rede
Raimundo Paccó/ Folha Imagem
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Iria Brzezinski, pesquisa-
dora da Universidade Católi-
ca de Goiás, é avaliadora de
cursos doSinaes (SistemaNa-
cional de Avaliação da Educa-
çãoSuperior)doMEC.
Ela diz que amaneira como

o curso semipresencial é feito
hojenãoéadequada.

�

FOLHA -Oquea senhora achado
cursodepedagogiaadistância?

IRIA BRZEZINSKI - Eu já fui pre-
sidente da Anfope (Associa-
ção Nacional pela Formação
dos Profissionais da Educa-
ção). Há muito, nós somos
contra a educação a distância
feita em massa como tem
acontecido nos últimos dois
anos. Para formarprofessores
precisa de presença, não pode
sertotalmenteadistância.

A educação a distância não
pode ser negada, é necessária.
No entanto, negamos a for-
maçãocomoestásendofeita.

FOLHA -Fazeragraduaçãotodaa
distânciaéadequado?

IRIA - Não é adequado. Não
basta fazer os exames presen-
ciais. Examenão significa for-
mação. Exame é chegar e fa-
zer uma prova. A formação é
contínua e o aluno temque se
formaremquatroanos.

FOLHA - A maioria se forma em
trêsanos.

IRIA - É um aligeiramento
quenãoaceitamos.Nossa luta
é que toda formação de pro-
fessores seja feitanauniversi-
dade com no mínimo quatro
anosdeduração.

FOLHA - Segundo as instituições,
cursos a distância têm a mesma
cargahoráriaqueopresencial.

IRIA - Não tem professor na
sala. Não tem a mesma carga
horária.Sabeporquê?
O professor que não é for-

mado em ensino superior,
mas já trabalhou, se entra
nessecursopode ter cargaho-
rária computadacomoforma-
çãoediminuir os quatro anos.
Prática sem formação não é
formação.

CONTRA

FOTO
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João Vianney, da educação
a distância da Universidade
do Sul de Santa Catarina, já
fez parte de comissões do
MEC que avaliam cursos de
pedagogiaadistância.
Ele aprova a metodologia

semipresencial para os que já
dão aulas, mas acredita que o
curso não é adequado para
adolescentes que acabaram
deconcluiroensinomédio.

�

FOLHA - A graduação a distância
podeformarbonsprofessores?

JOÃO VIANNEY -Pode, comres-
trições. No mundo inteiro, a
educação a distância tem sido
entendida como educação de
adultos, quase sempre no
mercado de trabalho. Para
aquele grupoquenão temfor-
maçãoadequadae já trabalha,

a formação a distância é ex-
tremamenteenriquecedora.
Agora, para umamenina de

16 anos egressa do ensinomé-
dio, eu entendo que esse pro-
grama deveria ter um dese-
nho quase que semipresen-
cial, para que ela pudesse ter
não apenas o conhecimento
mas tambémambiênciada vi-
daeducacional.
Eu não recomendaria um

curso de pedagogia para uma
criança recém-egressa do en-
sinomédio.

FOLHA -O que difere um profes-
sor formadoadistânciadeumfor-
madoporcursopresencial?

VIANNEY - Não há nenhuma
distinção. A formação a dis-
tância tem que obedecer às
mesmas diretrizes curricula-
res. A formação éequivalente.
Se vai ser boa ounão depende
dainstituiçãoqueoferece.

FOLHA -Quais os benefícios e os
prejuízosdocursoadistância?

VIANNEY - Educação a distân-
cia permite o ingresso no en-
sino pela flexibilidade de ho-
rários de estudo. É um aluno
adulto, que entende a educa-
ção a distância como uma
oportunidade que ele não po-
deperder.

Estudioso
aprovacurso
paraadultos

Avaliarnãoé
formar,diz
educadora

Estudantes de curso semipresencial fazem avaliação

ALUNOS ESTUDAMEMCASAE
FAZEMPROVANAFACULDADE
Nos encontros presenciais, os alunos
estudamumaapostila comumtutor, que
geralmente não temmestrado ou
doutorado. Emalgumas instituições, a aula
é ao vivo. Dúvidas são enviadas pela
internet e respondidas pelos tutores.

Galeriadefotos,áudioelinksrelacionados ) www.folha.com.br/ 071773
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avançodigital
Governoapressaa
expansãodelaptops
emescolaspúblicas
Mesmosemconcluir teste iniciadonesteanoem
cincocidades,governoquerampliarpara todosos
Estadosousodecomputadoresmóveisporalunos
daredepúblicaeatingiraté250milestudantesem
2008;efeitonasnotasédesconhecido,mas
professoresvêemmaismotivação
................................................................................................
JOHANNANUBLAT
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Ogovernofederalestásepre-
parandoparacolocar computa-
dores móveis (laptops) em es-
colas públicas de todos osEsta-
dosdopaís jánoanoquevem.
Embora ainda não tenha re-

sultados das cincoexperiências
iniciadas este ano, o UCA (Um
Computador por Aluno) quer
atingir de 150mil a 250mil alu-
nosnocomeçode2008.
Segundo José Luiz Maio de

Aquino, assessor da Presidên-
cia e um dos responsáveis pelo
projeto, a previsão é que o nú-
mero exato seja definido nas
próximasduassemanas.
Se a ampliação atingir opata-

marmais alto, de 250mil estu-
dantes, o governo estará entre-
gando laptops a aproximada-
mente 0,5% dos 48,6 milhões
de alunosmatriculados na rede
pública de ensino, segundo da-
dosdoInepde2006.
O edital para a compra das

máquinas deve ser lançado até
o final de agosto pela Presidên-
cia da República e pelo MEC
(MinistériodaEducação).

Novocomportamento
Comoaexperiênciadoproje-

to UCA, até agora, abrangeu
apenas cerca de 160 alunos e é
muito recente, não há resulta-
dos objetivos que comprovem
que o uso de laptopsmelhora a

aprendizagem.
O que o uso dos computado-

res já conseguiu demostrar é
que os alunos mudaram de
comportamento na classe, se-
gundo os envolvidos com a ex-
periência.
“No pouco tempo que os lap-

topsestãonaescola, jánotamos
que o brilho nos olhos dos alu-
nos mudou. Eles não querem
faltar e não chegam mais atra-
sados”,disseacoordenadorado
projeto emSãoPaulo,Roseli de
DeusLopes.
Para ela,mais do que notas, o

quedeve ser avaliado é seo alu-
no temmaisautonomianabus-
ca de informações e se está de-
senvolvendo raciocínio, criati-
vidade e senso crítico: “O mais
importante hoje não é conteú-
do, é saberprocurareanalisar a

informação.”
Dentre as cinco escolas pio-

neiras, SãoPauloePortoAlegre
(RS) são as mais adiantadas.
Nessasescolas,osalunos traba-
lham com os computadores
móveisdesdemarço.
Em Palmas (TO), Brasília

(DF) e Piraí (RJ), os computa-
dores já chegaram, mas ainda
estão dentro de caixas e armá-
rios. A estrutura das escolas es-
tá sendo preparada e os profes-
sores, recebendocapacitação.
O impactodousodos laptops

fora da escola também ainda
não pôde ser avaliado. O proje-
to prevê que os alunos levemos
computadores para casa, mas,
até agora, o equipamento não
sai da escola em nenhuma das
cinco cidades (leia texto na pá-
ginaaolado).

Ampliação
Apesar dos planosde amplia-

ção, Carlos Bielschowsky, se-
cretário de Educação a Distân-
cia do MEC, diz que a medida
será “cautelosa e restrita”, por
não terocorridoa inclusãodigi-
tal desejada e os alunos ainda
não terem sido avaliados pela
ProvaBrasil.
Mas o secretário diz ter um

“sentimento forte de que o
UCA vale a pena”, pelo que pô-
de observar em São Paulo e
Porto Alegre. Segundo ele, os
alunos realmente se mostram
mais interessados e ativos nas
aulascomlaptop.

Elesnãoquerem
faltarenãochegam
maisatrasados
ROSELIDEDEUSLOPES
coordenadoradoUCAemSãoPaulo

Temossentimento
fortedequeoUCAvale
apena,emboranão
tenharesultadosainda
CARLOSBIELSCHOWSKY
secretáriodeEducaçãoaDistânciadoMEC

ensinoem
Aluna da 2ª série fundamental brinca com o computador em escola municipal de São Paulo

Cursodepedagogiaa
distânciaopõegovernos

A graduação a distância
em pedagogia no país

* 37 instituições divulgaram os dados e seis não
informaram os números. A reportagem não conseguiu
falar com três faculdades. Outras quatro foram
autorizadas pelo MEC, mas não oferecem o curso

Alguémaceitaa
formaçãodomédicoa
distância?Porquepara
oprofessortudopode
serdequalquerjeito?
ARTURCOSTANETO

doConselhoMunicipaldeEducaçãodeSão
Paulo

Paraformar
professoresprecisater
presença,nãopodeser
totalmenteadistância
IRIABRZEZINSKI

pesquisadoradaUniversidadeCatólicade
Goiás

Educaçãoa
distânciapermiteo
ingressonoensinopela
flexibilidadede
horários
JOÃOVIANNEYDOSSANTOS

diretordaUniversidadedoSuldeSanta
Catarina

MECexpandenopaís formaçãodeprofessoresemcursosquenãotêmaulas
diárias;emSãoPaulo,prefeituradecidenãoaceitardiplomasdessesistema
................................................................................................
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Enquanto o MEC (Ministé-
riodaEducação) investenafor-
mação a distância, formandos
no curso de pedagogia afirmam
sentir preconceito ao procurar
emprego.
APrefeitura de SãoPaulode-

cidiu que não aceitará forma-
dos a distância no edital aberto
na segunda-feira, 25 de junho,
para contratar professores e
coordenadorespedagógicos.
Artur Costa Neto, do Conse-

lhoMunicipal deEducação, diz
que a prefeitura não questiona
a legalidade do diploma, mas

querdecidirquemcontrata.
“Alguém aceita a formação

domédico a distância? Por que
para o professor tudo pode ser
dequalquer jeito?Ocurso jáéo
que dura menos. Ser professor
émaisbanal?”
Embora não pretenda seguir

a medida tomada por São Pau-
lo, o Conselho de Educação do
Rio Grande do Sul, que estabe-
lece diretrizes para o Estado,
tambémécontraa formaçãodo
professoradistância.
A posição da Prefeitura de

São Paulo é reprovada pelo
MEC. O ministério afirma que
a regulamentação dos cursos
superiores é responsabilidade

federal e, se o curso é reconhe-
cido,odiplomatemvalidade.
Apesardasresistências,onú-

mero de formandos na meto-
dologiadeveaumentar.
Neste ano, 123 instituições

participaram do edital para o
programa Universidade Aberta
do Brasil, que autorizará a
abertura de pólos presenciais
—unidades aonde o aluno vai
esclarecer dúvidas ou fazer
prova. Cerca de 80 serão auto-
rizadosafuncionarem2008.
Em três anos, ao menos 136

mil alunos sematricularam em
pedagogia ou normal supe-
rior— cujos alunos podem ter
equivalênciaàpedagogia.

A Anfope (Associação Nacio-
nalpelaFormaçãodeProfissio-
nais daEducação)mandoucar-
ta ao MEC contra a primeira
graduação do professor a dis-
tância. A Anfope aceita que li-
cenciaturas específicas, depois
da conclusão daprimeira facul-
dade, sejamsemipresenciais.
O MEC não determina a fre-

qüência com que os alunos de-
vem ir aos pólos. Há desde ins-
tituições com uma aula por se-
mana até centros que fazem a
avaliação presencial duas vezes
por semestre. Isso significa
que, nos cursos em que a fre-
qüência é menor, o aluno pode
seformarindo14vezesàaula.
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ESPERA MÁXIMA

PARA COMER

Xmin
Tempo das
maiores filas

Dias mais
tranqüilos

Dias mais
movimentados

Bella Paulista - bufê
(rua Haddock Lobo, 354)

30 min seg. a qui. (antes
das 19h) das 19h às 22h e nos
finais de semana pela manhã

9

Brasil à gosto (rua Prof.
Azevedo do Amaral, 70)

40 min qua. e qui. ter,
sex. e sáb. (das 20h às 22h) e finais
de semana no almoço (das 13h30
às 16h)

7

Cantina Roperto
(rua 13 de Maio, 634)

30 min seg. a qua. sáb.
e almoço de dom (das 14h às 16h)

10

Cantina Conchetta
(rua Treze de Maio, 560)

2h seg. a qua. sex. a dom.

1

Famiglia Mancini
(rua Avanhandava, 81)

1h30 a 2h seg. a qua. 
sex. e sáb. e almoço de dom. (das
13h às 15h)

2

Lellis Trattoria
(rua Bela Cintra, 1849)

40 min ter. e qua.  sex.
a dom.

8

Mestiço (rua Fernando de
Albuquerque, 277)

1h seg. a qui.  sex. e sáb.
(das 21h às 23h30)

5

O Compadre (av. Otto
Baumgart, 500, shopping Lar

Center)

1h30 a 2h seg. a qui.
 feriados e finais de semana

3

Pizzaria Avanhandava 34
(rua Avanhandava, 34)

1h30 seg. a qua.  qui. a
sáb. (das 21 à 0h30)

4

Walter Mancini
(rua Avanhandava, 126)

40 min a 1h seg. a
qua.  sex. e sáb. e no almoço de
dom. (das 14h às 15h)

6

Veja os outros 33
estabelecimentos em:
www.folha.com.br/071773

Dublin (rua Ministro Jesuíno
Cardoso, 178)

1h30 seg. a qua.  qui. a
sáb. (a partir das 23h)

1

El Kabong
(rua Mateus Grou, 15)

1h seg. a qua.  sex. a dom.

3

Jeremias
(rua Avanhandava, 37)

30 min a 1h ter.
 sex. e sáb. (das 21h à 1h)

8

José Menino
(rua Aspicuelta, 596)

1h qua.  em dias quentes,
principalmente nos finais de
semana e terças

4

Zeppelin
(rua Aspicuelta, 524)

40 min ter. a qui.
 sex. e sáb.

9

Posto 6
(rua Aspicuelta, 644)

1h30 seg. a qua.  sáb. (das
21h às 3h) dom. (das 17h à 21h)

2

Ó do Borogodó
(rua Horácio Lane, 21)

1h seg.  sex. a dom.

5

Pacha
(rua Mergenthaler, 829)

1h (para pagar, na saída)
depende da atração da noite

 das 1h20 às 2h40

6

Vegas
(rua Augusta, 765)

40 min ter. a qui.
 sex. e sáb.

10

Vogue (av. Nova Faria Lima,
4531)

1h só funciona às sex. e sáb.
 a partir das 23h

7

BARES E BALADAS

As dez filas mais
demoradasnoiteemsãopaulo

Paulistano
gastaaté
2horasde
lazerna fila
Reportagempercorreuanoite
paulistanaecalculou:nadança
dascadeirasdos restaurantes, a
esperachegaaduashoras;em
baresebaladas, édeatéuma
horaemeia;noscinemas, a fila
podechegara40minutos

tempoperdido
Dicas de sobrevivência

FILA PASSO A PASSO

ROTA DE FUGA

>> Comemore:
Aniversariantes têm prioridade
nas filas das baladas. Tente ter
sempre um no grupo

>> Antecipe-se:
Faça reserva ou compre
ingressos pela internet. Cadeiras
numeradas evitam a corrida
pelos melhores lugares

>> Chegue cedo:
Muitas casas noturnas
permitem que os clientes saiam
e voltem. Garanta seu ingresso

>> Tenha um plano B:
Atravesse a rua e espere a fila
diminuir. Quase sempre há um
barzinho mais tranqüilo logo ali

>> Fuja de estréias:
As filas costumam ser maiores
nos primeiros dias de exibição

ETIQUETA DA FILA

>> Relaxe:
Lembre-se de que você está ali
por opção. Guarde os resmungos
e queixas para filas inevitáveis

>> Divirta-se:
Vale aproveitar a fila para
paquerar, mas não exagere. Nem
sempre a pessoa ao lado quer
contato

>> Não abuse:
A espera cria “novos velhos
amigos”, mas evite pedir
emprestado celular, moedas e
um gole da cerveja de quem você
acabou de conhecer

>> Não fure fila:
Caso não resista e seja flagrado,
desista e volte para seu lugar.
Nada de brigas: o erro foi seu

................................................................................................
CLARAFAGUNDES
DAEQUIPEDE TREINAMENTO

Esperar é parte da rotina de
lazer na noite paulistana. A re-
portagemvisitou43estabeleci-
mentos em oito noites e calcu-
lou: sãodetrêsminutinhosa40
no cinema, até duas horas em
restaurantes e umahora emeia
embaresebaladas.
A maioria dos clientes recla-

ma. “Eume sinto passando por
um funil... Estamos confina-
dos”, diz Ana Paula Conti, 20,
que desistiu da fila do El Ka-
bong,emPinheiros.
Mas na rua Avanhandava,

que concentra algumas das
maiores filas visitadas, “os
clientes já estão acostumados
com a espera”, segundo Yara
Alvarez, recepcionista do Fa-
migliaMancini. Na quinta (14),
às22h40,umadúziadepessoas
aguardava na rua —a espera
médiaerademeiahora.
O restaurante não aceita re-

servas, e a fila chega a duas ho-
ras. OWalterMancini, logo em
frente, aceita. Mas os clientes
costumamirsemreservaparaa
Avanhandava e esperam nos
dois restaurantes, na pizzaria e
nobar—dosmesmosMancini.
Na Vila Madalena, bairro

campeão em fila de bares, o pú-
blico costuma ter menos pa-
ciência. Os seis bares visitados
contam que, às vezes, perdem
clientes para vizinhos com fila
menor. O freguês vai para o bar
em frente, em busca de cerveja
geladae,quemsabe,umamesa.
“Aqui não tem fila, não tem

mesa e, às vezes, acaba até o co-
po”, brinca o garçom do Bassa,
Sérgio Soares, numa quinta-
feira de bar lotado. Semespaço,
os clientes se espalhavam pela
calçada. Os copos não tinham
acabado.

Mudançaderoteiro
O movimento dos bares au-

menta com o calor. Quando faz
frio, as filasmigramparacafése
para os bufês, como o da Gale-
riadosPãesedaBellaPaulista.
Mas amudança não depende

apenas do tempo. “Pois os ba-
res nascem, vivem, parecem
eternos a umdeterminadomo-
mento, emorrem”,comoescre-

veuocronistaPauloMendesde
Campos [“Os bares Morrem
numaQuarta-feira”].
Na Vila Olímpia, reduto das

baladas paulistanas, o movi-
mento caiu em sete das oito ca-
sas visitadasnosábado(16).Re-
janeAlves, donadaVouge, con-
ta quedecidiu abrir só às sextas
e sábados, “por causa do esva-
ziamento da Vila Olímpia”. Há
seis meses, a casa funcionava
deterçaadomingo.
Só a Via Funchal não sente a

queda. “Nosso público é o pú-
blico do show do dia, não de-

pende do movimento no bair-
ro”, diz o gerente operacional
MarcosLivi.

Semfila
Mas, mesmo sem lotação,

muitosclubes têmfilanaentra-
da.Gerentes e donos juramque
não émarketing. “Éo tempode
abriracomanda”, justificam.
Leo Sanchez, empresário da

noite há 30 anos, diz que o sis-
tema americano —no qual o
cliente compra o ingresso ao
entrar e paga o consumo dire-
tamente no bar— diminuiria as

filas de entrada e acabaria com
as de saída. Para ele, amoda do
“esquenta” (encontro para be-
ber antes da balada) aumentou
as filas: “Aqui na Pacha, 70%
dos clientes chegamentre 1h20
e2h40.Aí temfila”,diz.
Os cinemas reconhecem que

a venda de cadeiras numeradas
acabaria com a corrida pelos
melhores lugares. “Mas o pú-
blico não está acostumado a
comprar com antecedência”,
diz Solange Nascimento, coor-
denadora administrativadoCi-
nesesc-SP.

WertherSantana/Folha Imagem

Para os amigos Tainara, Léo, Aline, Rafa, Toni, Mirna e Bruno, a espera é o melhor da festa

Oshowestava
lotado,quente,Mirna
desmaiou...Agentenão
tinhadormido,nem
tinhacomobeberágua.
Bommesmofoiafila!
TAINARA,14
adolescentequenãogostadoSimplePlan,
masadorouafiladoshow

Obomdafilaéquese
alguémestácomfome,
comsede,todos
ajudam.
MIRNA,15
veteranadas filasdoSimplePlan,RDBe
Evanescence

...........................................................................................
DAEQUPEDE TREINAMENTO

Enquanto muitos recla-
mam das filas, eles não per-
dem uma. Chegam cedo para
curtir oqueconsideramome-
lhor da festa. Parte do grupo
se conheceu na fila do show
do Simple Plan. Os primeiros
chegaram na segunda no
Anhembi: a banda tocaria no
sábado. “Na quarta, já tinha
umas 50 pessoas lá. Era festa
todanoite”,contaLéo,18.

Três meses e alguns shows
depois, se encontraramna fila
do Evanescence. Mirna, 15,
diz que foi apenas “curtir a fi-
la”, mas amigos fizeram “uma
vaquinha”paraoingresso.
Nem sempre é fácil conci-

liar atividades. LéoeAline, 16,
quase perderam o emprego:
“Teve um show da MTV. A
gente teve que faltar... Traba-
lhandoà tarde,nãodava,né?”.
Não tiveram dúvidas: falta-
ram ao trabalho, mesmo sa-
bendo que o chefe ia descon-
fiardomal-estar súbito.
Mirna não sabe ainda que

profissão escolher. Mas diz
que, porora, guardar lugarem
fila de show é o trabalho dos
seussonhos.

LADOB

“Adoro fila
deshow”

Vejaenqueteedepoimentosde leitores ) www.folha.com.br/ 071773


